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SEGURANÇA

A guerra silenciosa contra  
o poder das facções

Último relatório do Ministério da Justiça, de 2024, mapeou 88 organizações criminosas nos últimos três anos. Enquanto elas 
tentam se estruturar para crescer, dentro e fora dos presídios, a polícia usa a inteligência e o trabalho de campo para detê-las

D
e dentro de uma cela, a con-
fissão e o pacto selado. A ce-
rimônia de batismo é sim-
ples e marca a entrada numa 

facção, ritual cada vez mais comum 
nos presídios. O recrutamento é 
apenas parte de um organograma 
extenso: começa com as alianças e 
passa pela divisão de funções e pe-
lo cumprimento de tarefas. Mas há 
também punições.

Protagonistas de esquemas mi-
lionários de tráfico de drogas e ar-
mas e lavagem de dinheiro, os “alia-
dos” são monitorados 24 horas por 
forças de segurança — dentro e fo-
ra das cadeias. Enquanto tentam 
avançar de forma silenciosa no sis-
tema carcerário, policiais especiali-
zados no combate às chamadas Or-
crims (organizações criminosas) se 
apoiam em inteligência e no traba-
lho de campo para detê-los. 

Na noite do último sábado, Ada-
milton Rodrigues de Brito, que faz 
parte da liderança da facção local 
Comboio do Cão (CDC) e tem vín-
culo com a organização carioca Co-
mando Vermelho (CV), foi preso 
no Guará, com duas armas de fo-
go. Além do porte ilegal de arma, o 
foragido foi preso em flagrante por 
falsidade ideológica e falsidade do-
cumetal. Com ele, foram encontra-
dos um revólver calibre .357 Mag-
num, uma pistola calibre 9x19mm, 
37 munições de 9x19mm e sete 
munições calibre .357.

Com uma extensa ficha crimi-
nal, Adamilton tem antecedentes 
por 10 homicídios, roubo com res-
trição de liberdade da vítima, porte 
ilegal de arma de fogo, uso de do-
cumentos falsos, entre outros cri-
mes. Foragido desde 14 de janeiro, 
foi detido em operação conjunta 
da inteligência da Polícia Penal do 
DF com integrantes da Rondas Os-
tensivas Táticas Motorizadas (Ro-
tam) e levado para a 1ª Delegacia 
de Polícia, na Asa Sul.

Mapeamento

O último relatório da Se-
cretaria Nacional de Políticas 
Penais do Ministério da Justi-
ça (Senappen), de 2024, ma-
peou 88 organizações crimino-
sas nos últimos três anos, das 
quais mais de 90% têm estrutu-
ra hierárquica, poder financei-
ro, inimigos e estão presentes 
nas ruas e nas unidades prisio-
nais. Na maioria dos casos, elas 
têm estatuto próprio e vínculo 
com aliados. O estudo mostra 
as fases de desenvolvimento e 
atuação em que as Orcrims se 
encontram. Isso envolve a ex-
pansão das operações, influên-
cia e relações.

Em todo o país, o mapa do 
crime organizado é extenso e 
fragmentado. Setenta e duas 
facções são locais, quando a 
atuação ocorre dentro do pró-
prio estado de origem. Quator-
ze são “regionais”, ou seja, es-
tão em mais de um estado ou 
região, e duas têm atuação con-
solidada em quase todo o terri-
tório nacional: o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho.

Essa disputa entre as principais 
facções também se reflete na capi-
tal federal. No DF, há presença ati-
va do PCC e do CV — rivais — além 
da organização local Comboio do 
Cão. Ao contrário do embate di-
reto entre CV e PCC, o CDC man-
tém uma postura mais estratégica. 
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Investigadores da Polícia Civil 
apontam que o grupo brasiliense 
busca negociar com ambas as fac-
ções, especialmente em acordos li-
gados ao tráfico de drogas.

Desde 2014, a Polícia Civil, por 
meio do Departamento de Com-
bate à Corrupção e ao Crime Orga-
nizado (Decor), monitora de perto 
as organizações criminosas com 
atuação no DF. O coordenador do 
departamento, delegado Leonar-
do de Castro, explica: “Percebemos 
que só prender não era a solução, 
uma vez que eles aliciavam e bati-
zavam outros para formar a célula”.

Em 10 anos, de 2014 a 2024, a 
polícia prendeu 593 faccionados 
no DF: 452 do PCC e 141 do CDC. 
As prisões incluíram criminosos 
das mais diversas atribuições no 
grupo, como líderes, encarregados 
pelo núcleo financeiro, pela distri-
buição de drogas e advogados. Es-
te ano, o Decor desencadeou as 
operações Chiusura e Concórdia, 
em março e abril, respectivamente.

Na primeira, o foco foi derrubar 
uma estrutura que operava na ca-
pital e em outros estados com o ob-
jetivo de assegurar o transporte de 
entorpecentes e a distribuição de 
drogas, além de lavagem de dinhei-
ro. O traficante Thiago Gabriel Mar-
tins da Silva, líder do PCC, é suspei-
to de capitanear um dos núcleos 

investigados. Na operação Concór-
dia, foram cumpridos 14 manda-
dos de prisão contra membros do 
PCC instalados na capital.

Estratégia

Além das prisões, as forças 
de segurança atuam de manei-
ra estratégica. O foco é seguir o 
caminho do dinheiro e alcan-
çar os núcleos financeiros dos 
grupos para desestabilizá-los. 
“O que buscamos é atingir o 
patrimônio, identificar possí-
veis ‘laranjas’, pontos de lava-
gem de dinheiro. A partir das 
provas colhidas em determina-
da operação, a análise delas, se-
jam documentos, sejam celula-
res, nos leva a outras revelações 
importantes”, detalha o coorde-
nador do Decor.

Segundo Castro, a negocia-
ção entre facções nacionais com 
o Comboio do Cão é uma realida-
de. A facção foi criada na própria 
capital, com maior número de in-
tegrantes e atuação em diferen-
tes tipos de crime — o que garante 
maior capilaridade e influência lo-
cal. O PCC tem tentado se instalar 
e criar raízes no DF, mesmo com 
os revezes impostos pela polícia. O 
CV, embora tenha aliados em Brasí-
lia, se concentra mais no Entorno.

A polícia identificou que o Com-
boio do Cão tenta criar e adotar um 
estatuto, um conjunto de regras in-
ternas que orientem o funciona-
mento da organização. O docu-
mento estabelece normas de con-
duta, hierarquia, deveres, punições 
e diretrizes estratégicas.

Atrás das grades

Nos presídios do DF, inte-
grantes do PCC, CV e CDC so-
mam cerca de 480 detentos, em 
um universo de mais de 15 mil 
presos, segundo dados obtidos 
pelo Correio. Cerca de 200 são 
do PCC, 200 do CDC e aproxima-
damente 80 do Comando Verme-
lho. O monitoramento no siste-
ma carcerário é constante, uma 
vez que a atuação dos que estão 
detidos se estende ao batismo 
de novos membros e ao repasse 
de informações e ordens a serem 
cumpridas do lado de fora.

Em operações, geralmente a po-
lícia encontra e apreende bilhetes e 
manuscritos escondidos nas celas. 
As ações de enfrentamento das for-
ças de segurança concentram-se 
no isolamento de lideranças, con-
trole de visitantes, melhorias na es-
trutura, retirada de celulares e me-
didas de inteligência, com base no 
relatório da Senappen.

O secretário de Segurança 
Pública (SSP/DF), Sandro Ave-
lar, avalia como a capital tem en-
frentado o avanço e o crescimen-
to das organizações criminosas. 
“Uma coisa que a gente pode fa-
lar com um grau bastante segu-
ro é que, no DF, a gente tem feito 
um trabalho muito bom. Nossas 
corporações têm se antecipado 
e monitorado. Volto a agradecer 
aos policiais penais, que têm fei-
to um grande trabalho no senti-
do de monitorar e obter informa-
ções. Os policiais penais do DF 
passam informações para a Po-
lícia Civil, para a Polícia Militar e 
para a Polícia Federal que permi-
tem saber da movimentação des-
sas lideranças”, frisa.

De acrodo com Avelar, que é 
presidente do Conselho dos Secre-
tários de Segurança Pública (Con-
sesp), os debates sobre o tema 
são frequentes, com o objetivo 
de buscar soluções para todos os 
estados. “Os secretários da região 
Norte, por exemplo, demonstra-
vam uma preocupação com o Rio 
de Janeiro, que  estava receben-
do uma quantidade grande de li-
deranças para se esconderem nos 
morros cariocas. É essa troca de in-
formações, sinceridade e seriedade 
no trato da segurança pública que 
temos buscado no Consesp.”

Preso no último sábado, 
Adamilton faz parte da liderança 
do CDC e tem vínculo com CV
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Promotores do Núcleo de  
Controle e Fiscalização do 
Sistema Prisional (Nupri)

Como funciona a fiscalização 
do Nupri no monitoramento de 
integrantes faccionados nas 
unidades prisionais do DF?

O Nupri, no âmbito de suas 
atribuições, realiza a fiscalização 
do sistema penitenciário do Dis-
trito Federal com base em infor-
mações de inteligência colhidas 
por órgãos especializados. Essas 
informações orientam a adoção 
de medidas preventivas ou re-
pressivas, sempre dentro dos li-
mites legais e com foco na pre-
servação da ordem e da seguran-
ça no ambiente prisional, além 
dos direitos fundamentais dos 
custodiados. A atuação do Nupri 
não envolve o acompanhamen-
to individualizado da execução 
penal de presos específicos. Ele 
atua de forma estratégica, orien-
tado por critérios objetivos e ins-
titucionais, voltando-se à iden-
tificação e ao enfrentamento de 
problemas estruturais e sistêmi-
cos, inclusive, no que se refere à 
contenção da atuação de orga-
nizações criminosas nas unida-
des prisionais.

Há alguma recomendação do 
Nupri para separar os faccionados 
por celas e blocos, ou eles ficam 
todos juntos? 

Não há uma diretriz fixa do 
Nupri quanto à separação de pre-
sos faccionados em celas ou blo-
cos distintos. A experiência de 
outros estados, como São Pau-
lo e Rio de Janeiro, mostra que 
tanto a separação quanto a ma-
nutenção conjunta apresentam 
vantagens e desvantagens. A se-
paração pode reduzir conflitos 
imediatos, mas pode fortalecer 
a estrutura interna das facções, 
caso não haja um monitoramen-
to constante por parte da admi-
nistração penitenciária. No Dis-
trito Federal, a alocação dos in-
ternos é definida pela Vara de 
Execuções Penais (VEP), confor-
me critérios objetivos e adminis-
trativos de gestão penitenciária. 
No entanto, o Nupri pode inter-
vir, sempre que necessário, para 
requerer a transferência de pre-
sos para alas específicas, como o 
Regime Disciplinar Diferenciado 
(RDD), ou setores voltados à pro-
teção da integridade física e psí-
quica do custodiado, com base 
no interesse público e na segu-
rança do sistema.

Os promotores têm notado 
aumento de batismos e alianças 
nos presídios do DF? Como impedir 
o crescimento dessas facções?

O avanço do crime organiza-
do é um fenômeno nacional. No 
Distrito Federal, percebe-se uma 
tentativa de avanço que vem sen-
do coibida pela pronta e efetiva 
atuação das forças de seguran-
ça. Para enfrentar esse cenário, 
o Ministério Público atua em di-
versas frentes: realiza inspeções 
periódicas nas unidades prisio-
nais, propõe ações penais con-
tra lideranças faccionadas, fis-
caliza a atividade policial penal 
e fomenta políticas públicas vol-
tadas à melhoria das condições 
carcerárias, com foco, inclusive, 
na prevenção da cooptação de 
novos membros.

Três perguntas para

O que buscamos 
é atingir o 
patrimônio, 
identificar 
possíveis 
‘laranjas’, pontos 
de lavagem de 
dinheiro" 

Leonardo de Castro 

Cardoso, delegado


